
N° 2.454   (Ano B/Roxo)  4° Domingo do Advento     20 de dezembro de 2020

ANO VOCACIONAL DIOCESANO

"O SENHOR É CONTIGO".

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas do altar, a 1º , a  2º  e  a 3º  do Advento: "Alegra-te,
ó Agraciada, porque Deus contigo está! Tu és a mulher
amada, de ti o Senhor virá!" (No YouTube: https://
youtu.be/17c91Zy0_Vo)
- Colocar a imagem de Nossa Senhora em destaque com
um arranjo simples.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Estamos às
portas do Natal! Hoje celebramos o IV Domingo
do Advento. Nele temos um clima de expectativa e
preparação final. Cantemos.

02. CANTO
Como o sol nasce da aurora... n° 144

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos ao Deus Uno e Trino. Em nome do
Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. Que a graça de Jesus Cristo, o amor do Pai e a
força do Espírito Santo, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. O Senhor está para chegar! Sua vinda na carne
é a realização das profecias do Antigo Testamento.
Deus é fiel às suas promessas. É Ele quem nos con-
duz pela história. Estamos reunidos com Maria, a
"mulher cheia de graça". Ela traz em seu ventre o
Filho bendito de Deus Pai. Sua fidelidade à Pala-
vra é testemunho verdadeiro da presença de Deus
em nossas vidas que nos transforma para o bem do
Reino. Com Maria, demos testemunho da obedi-
ência e da fé, pois Deus se manifesta para instaurar
o Seu Reinado.

05. ACENDIMENTO DA QUARTA VELA
C. Hoje acenderemos a 4ª vela: a branca. Ela nos
lembra o próprio Messias, o Salvador. Ele é a luz
do mundo. A vela branca significa a paz que o
Menino Deus veio trazer. Velas são vidas que se
imolam na liturgia do amor a Deus e ao próximo.
- Enquanto se canta "Uma vela se acende..." n° 166, 4ª
estrofe, acende-se a vela branca. O acendimento poderá
ser realizado por uma grávida. Depois prossegue.
D. A nossa proteção está no nome do Senhor.
Todos: Que fez o céu e a terra.
D. Oremos: Senhor, acendendo as velas desta
coroa nos preparamos para o advento do Vos-
so Filho. Por intercessão da Vossa Mãe
Santíssima protegei-nos das más ações. Enchei
nossos corações de contínua conversão. Ser-
vindo a Vós, em nossos irmãos, fujamos do pe-
cado. Iremos ao encontro do nosso Salvador,
que vive e reina na unidade do Espírito Santo.
Amém.

06. DEUS NOS PERDOA
D. Viver a nossa vocação é assumir no dia a dia a
prática do Reino de Deus. Reino que se concretiza
na justiça, na misericórdia e no amor. Peçamos per-



dão a Deus, reconhecendo que os nossos pecados
retardam a manifestação dos valores do Reino.
Tende compaixão de nós... nº 249
Obs.: Este canto traz a fórmula completa do Ato
Penitencial. Se o grupo cantar outro canto, deve-se ter-
minar o Ato Penitencial como de costume: "Deus Todo-
poderoso..." e, se for necessário, "Senhor, tende piedade
de nós!"

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Derramai, ó Deus, a Vossa graça em nos-
sos corações para que, conhecendo pela men-
sagem do Anjo, a encarnação do Vosso Filho,
cheguemos, por sua paixão e cruz, à glória da
ressurreição. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Enquanto os fiéis sentam-se e o leitor se aproxima da
Mesa da Palavra, o grupo canta o seguinte refrão: "Eis-
me aqui, ó Deus! Eis-me aqui..." nº 18. Duas pessoas com
velas nas mãos se aproximam da Mesa da Palavra.

PRIMEIRA LEITURA: 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16

L.1 Leitura do Segundo Livro de Samuel.

SALMO RESPONSORIAL: 88(89)
Refrão: Ó Senhor, eu cantarei eternamente o
Vosso amor!

SEGUNDA LEITURA: Rm 16,25-27

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Lc 1,26-38

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Eis a serva do Senhor! (2x)... nº 351

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.
- Ao final da homilia, as velas podem ser levadas para
junto do presépio. Este gesto manifesta a relação entre a
Palavra proclamada no ambão e o Verbo que vem no
Natal. Deve-se cantar o refrão do canto nº 273 enquanto
acontece o gesto. Obs.: no presépio não deve conter a
imagem do Menino Jesus e enfeites de Natal.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A cena do Evangelho de hoje se passa em Nazaré,

um insignificante povoado da Galileia. O Messias
esperado nascerá no meio do povo pobre. No cen-
tro da narração está Maria, "uma virgem prometi-
da em casamento a José". O mensageiro não é um
vizinho qualquer, mas o próprio Anjo Gabriel. Toda
vez que a Sagrada Escritura apresenta uma mensa-
gem de um anjo, significa dizer que é o próprio Deus
quem diz. Antes, no Evangelho de Lucas, o mesmo
anjo anunciou a chegada de João, o precursor de
Jesus. A surpreendente notícia é que Maria, meni-
na simples e esperançosa, é a escolhida para ser a
mãe de Jesus, o Filho do Altíssimo. Mas, como é
possível estar grávida, se ela não coabitou com "ne-
nhum homem?".
- O evento deixa claro que "nada é impossível a
Deus". Ela conceberá pelo poder de Deus. O Es-
pírito Santo a envolverá. Por isso, o Santo que nas-
cerá é chamado de Filho de Deus. Este é o ponto
alto da anunciação: Jesus é o Messias, o próprio
Deus esvaziou-se e se fez humano. Assumiu a luta,
a linguagem, a história do povo. Convém à huma-
nidade entregar-se a esta vontade de Deus: "Faça-
se em mim, segundo a vossa Palavra". E isso Maria
o faz por toda humanidade.
- A cena da Anunciação nos mostra a bondade di-
vina. Maria, em sua simplicidade, dá sua adesão
ao projeto de salvação desejado por Deus. Ela re-
presenta a humanidade que se dispõe a Deus. José,
como descendente de Davi, revela a fidelidade de
Deus à sua aliança. Ele continua o projeto de sal-
vação da humanidade.
- A proposta de salvação não é um gesto violento
de Deus. Ele conta com a participação da humani-
dade e realiza seus desígnios salvíficos. Ao dirigir a
Palavra à Maria, o Anjo revela que a iniciativa é
sempre de Deus. A confusão de Maria mostra o
inesperado da ação de Deus. Ele é graça que se
doa. Por isso, a salvação é fruto de um diálogo
estabelecido entre Deus e a humanidade. Deus é
quem dá o primeiro passo, mas a resposta deve
ser humana.
- A graça de Deus agirá em Maria. Ela conceberá
um Filho na linhagem de Davi. Ou seja, Jesus nas-
cerá na linhagem da salvação realizada por Deus.
Maria não vê a possibilidade de isso ocorrer no
nível humano: "não conheço homem algum". Essa
inquietação de Maria é fundamental. Mas deixa cla-
ro que é Deus, por seu poder, que tem a iniciativa e
o desejo de salvar.
- Maria será a arca da aliança definitiva. Cristo nas-
ce de Maria pela força do Espírito. É o Filho de
Deus cuja humanidade é presença real de Deus na



história de homens e mulheres de todos os tempos.
A salvação da humanidade esteve nos desígnios de
Deus desde sempre. O consentimento de Maria
mostra adesão de toda a humanidade à salvação
que nos chega por Cristo.
- Deus estava com o povo de Israel no Antigo Tes-
tamento. Agora Ele está com Maria e com toda a
humanidade pelo mistério da Encarnação. Em Ma-
ria realizam-se as promessas de Deus. O plano
salvífico de Deus chega ao seu lugar mais elevado.
No seio de Maria, Deus se faz homem, tornando-
se um conosco.
- Nesta celebração encerramos a preparação para
o Natal do Senhor. Peçamos a graça de sermos
fiéis colaboradores de Jesus Cristo. Que nossos
corações sejam lugares favoráveis para que o Ver-
bo de Deus continue armando sua tenda entre os
homens e mulheres.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Confiantes na chegada do Salvador, rezemos
com fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Ouvimos a Boa Nova durante nossa prepara-
ção para o Natal do Senhor. Que ela inspire as
nossas súplicas, e nos leve a rezar com fervor: In-
terceda por nós, a Mãe do Vosso Filho!
L.1 Que a Virgem Maria seja modelo para a Igreja
que espera confiante a chegada do Salvador, reze-
mos.
L.2 Pelos pais que esperam um filho e pelas crian-
ças que não conhecem os seus pais, que o Natal
lhes revele o Salvador, rezemos.
L.1 Que a encarnação do Filho de Deus, vindo de
forma simples, nos recorde o dever de solidarieda-
de para com os mais necessitados, rezemos.
L.2 Que a exemplo de Maria, nosso sim à Palavra
de Deus e nossa obediência aos mandamentos re-
novem-se no nosso dia a dia em nossas família, re-
zemos.
L.1 No próximo dia 22, Dom Aldo completará 64
anos de ordenação sacerdotal. Que sua presença
e testemunho em nosso meio continue a animar nos-
sa vida missionária, rezemos.
L.2 Nos próximos dias recordamos o assassinato
de Chico Mendes e do Pe. Gabriel Felix Maire.
Que os cristãos continuem a olhar para os teste-
munhos dos homens e mulheres de fé como mode-
los da imitação radical de Cristo, rezemos.
D. Escutai, Senhor, as nossas súplicas. Preparai os
nossos corações para acolherem o Vosso Filho, luz

do mundo. Ele que é Deus convosco na unidade
do Espírito Santo. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Hoje completamos nossa preparação dominical
rumo ao Natal. Ofereçamos ao Senhor todas as
famílias que, de alguma forma, fizeram sua Novena
para as festas que se aproximam. Que todos, fiéis
e equipes de liturgia, celebrem a presença do Se-
nhor com maior júbilo e o testemunhem no cotidia-
no de suas vidas. Apresentemos no final de nossa
celebração as ofertas e dízimo.
É grande o Senhor, é o nosso Deus!... n° 477

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T. Para sempre seja louvado.
D. Recebei ó Deus santo, o louvor e a adoração
deste povo que se prepara para o Natal de Jesus
através do Salmo 147. Ele canta a restauração de
Sião. Louva ao Senhor que mostra seu poder na
criação e na história. Vamos cantá-lo agradecendo
ao Senhor que se aproxima de nós e se revela no
ventre de Maria.
(Obs.: melodia do canto nº 651) Refrão: Jerusalém,
povo de Deus, Igreja Santa, levanta e vai, sobe
as montanhas, ergue o olhar: Lá no Oriente
desponta o sol da alegria, que vem de Deus aos
filhos teus: eis o teu dia!
1. Louva, Jerusalém, louva o Senhor teu Deus:
Tuas portas reforçou, e os teus abençoou; Te
cumulou de paz, e o trigo em flor te traz!
2. Sua Palavra envia corre veloz sua voz. Da névoa
desce o véu, unindo a terra e o céu; as nuvens se
desmancham, o vento sopra e avança.
3. Ao Povo revelou palavras de amor. A sua Lei
nos deu e o Mandamento seu; com ninguém fez
assim, amou até o fim.
4. Ao Deus do céu louvemos e ao que vem,
cantemos; e ao Divino, então, a nossa louvação!
Os Três, que são um Deus, exalte o povo seu!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre Vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
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do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Esperemos com alegria o Salvador que vai che-
gar e rezemos como uma só família de Deus. Pai
nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe pode rezar a oração pela paz de São Fran-
cisco de Assis ou outra.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. A Virgem conceberá e dará à luz um filho; ele
será chamado "Deus-conosco". Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
Vem, ó Senhor, com o teu povo caminhar... n° 655

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus de bondade, partilhais conosco a
Vossa Palavra. Por esta força que recebemos,
dai-nos a graça de nos prepararmos com em-
penho para celebrar o Natal do Vosso Filho
Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Avisar o horário da Vigília de Natal (24/12, quinta-feira).

19. LADAINHA DO ADVENTO
D. "Maranatha!" é um termo bíblico que diz: "O
Senhor vem!". Antes de encerrarmos nossa
celebração, cantemos a Ladainha do Advento. Por
ela, o povo fiel espera pelo seu Senhor que vem!
Solo: Ó Senhor. Todos:Aleluia!
Solo: Vem, Messias. T.  Maranatha!
S: Ó Justiça. T.Aleluia!
S: Mora em nós. T.Maranatha!
S. Misericórdia. T.  Aleluia
S. Vive entre nós. T.Maranatha!

Leituras para a Semana
2ª Ct 2,-8-14 ou Sf 3,14-18a / Sl 32(33) / Lc 1,39-45
3ª 1Sm 1,24-28 / Cânt.: 1Sm 2,1-7 / Lc 1,46-56
4ª Ml 3,1-4.23-24 / Sl 24(25) / Lc 1,57-66
5ª Vigília de Natal (folheto próprio)
6ª Natal do Senhor (folheto próprio)
Sáb.: At 6,8-10; 7,54-59 / Sl 30(31) / Mt 10,17-22

S. Nossa força. T.Aleluia!
S. Dentro de nós. T.Maranatha!
S. Liberdade. T.  Aleluia!
S. Salva teu povo. T.  Maranatha!
S. Nossa cura. T.Aleluia!
S. Tira a dor. T.  Maranatha!
S. Ó conforto. T.  Aleluia!
S. Dá esperança. T.  Maranatha!
S. Nossa alegria. T.Aleluia!
S. Nos preenche. T.  Maranatha!
S. Sabedoria. T. Aleluia!
S. Vem nos renova. T.Maranatha!
S. Nosso desejo. T.Aleluia!
S. Nosso anseio. T.  Maranatha!
S. Ó Prometido. T.  Aleluia!
S. Nosso Messias. T.  Maranatha!
S. Voz dos profetas. T.Aleluia!
S. Ó Esperado. T.  Maranatha!
S. Luz das nações. T.  Aleluia!
S. Luz nas trevas. T.  Maranatha!
S. Ressuscitado. T.  Aleluia!
D. Aceitai Senhor nossos louvores e súplicas. Que
estejamos vigilantes como Maria para acolhermos
o Senhor que vem. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Disponíveis para servir o Reino, ide em paz e o
Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o
crucifixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Da cepa brotou a rama... nº 741


